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 Um dos serviços ecossistêmicos prestado por áreas úmidas é a conservação e 

manutenção da biodiversidade, ameaçada por diferentes usos da terra. O cultivo agrícola que tem 

maior impacto nas áreas úmidas do extremo sul do Brasil é a lavoura de arroz irrigado, a qual é 

considerada área úmida artificial. O objetivo deste estudo foi avaliar se áreas úmidas artificiais 

diferem de áreas úmidas naturais quanto à abundância de peixes, bem como avaliar a diferença 

da abundância de peixes em dois tipos de manejo de lavouras de arroz irrigado: manejo 

convencional e orgânico. Foram realizadas coletas em fevereiro de 2012 em três lavouras 

convencionais, três orgânicas e cinco áreas úmidas naturais (banhados) próximas a lagoa 

Mangueira no município de Santa Vitória do Palmar, onde os peixes foram coletados com puçás. 

Em cada local foram feitas três amostras compostas, onde três pessoas realizaram coletas de 

peixes em 3 áreas de 50 m2 em cada lavoura, pelo período de 5 minutos em cada área. Todos os 

peixes coletados foram fixados em formol 10%, preservados em álcool 70% e quantificados. Os 

dados de abundância foram submetidos á análise de variância (ANOVA) através do programa R, 

verificando a diferença entre as lavouras e os banhados. Após fez-se a análise entre os diferentes 

manejos da lavoura. Houve diferença significativa entre lavouras e banhados (p=0.07) onde a 

abundância total das lavouras foi de 71 indivíduos e dos banhados foi de 568 indivíduos. Na 

abundância das lavouras, 49 espécimes foram encontrados em áreas com manejo convencional e 

22 em área com manejo orgânico, não havendo diferença significativa entre os manejos (p= 0.57). 

Conclui-se que em termos de conservação de ictiofauna, as áreas úmidas artificiais não 

possibilitam a manutenção similar às áreas úmidas naturais, possivelmente pela maior intensidade 

de perturbação existente. 
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